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  Introdução


  “O Senhor é abrigo para os oprimidos, refúgio em tempos de aflição. Quem conhece teu nome confia em ti, pois tu, Senhor, não abandonas quem te busca.” 
 —Salmo 9:9-10


  As meditações deste Pão Diário — Mulheres trazem orientações da Palavra de Deus como fonte perene de encorajamento, fé, esperança e refúgio em tempos de aflição. As autoras se empenharam em escrever textos que visam fortalecer a sua caminhada com Cristo. A sua dedicação e o seu empenho em buscar a Deus tornarão a leitura diária um caminho acessível e compreensível para você entender os propósitos de Deus. As Escrituras Sagradas nos edificam e nos ajudam a encorajar uns aos outros.


  Quando desanimamos ou enfrentamos dificuldades, somos encorajadas por nossa fé em Deus e pela esperança de vida eterna que o Seu Filho nos prometeu. Bom é saber que podemos orar ao Senhor e depender dele, pois Ele tem planos para cada uma de nós e quer nos dar esperança e futuro (Jeremias 29:11).


  Além disso, Ele ainda quer:


  
    	Suster-nos quando lhe entregamos nossas preocupações (Salmo 55:22).


    	Que sejamos fortes e corajosas, pois Ele não nos abandona (Deuteronômio 31:6).


    	Que coloquemos nossa fé e esperança nele (Salmo 16:8; João 14:27).


    	Que tenhamos o espírito de poder, amor e equilíbrio (2 Timóteo 1:7).


    	Que sejamos fortalecidas por Ele (1 Pedro 5:7; Filipenses 4:13).

  


  Portanto:


  
    	Tenhamos coragem, pois a Bíblia é nossa fonte diária de encorajamento (João 14:27; 16:33).


    	Tenhamos fé. Ele nos ampara com a Sua mão (Isaías 41:10).


    	Tenhamos esperança. Ele renova nosso ânimo (2 Coríntios 4:16).

  


  Que a nossa oração seja sempre de gratidão porque Deus é o nosso refúgio e força, sempre pronto a nos socorrer em tempos de aflição. Não temeremos quando vierem os vendavais e o oceano se revoltar! Nós nos alegraremos no Senhor, ainda que precisemos suportar muitas provações, pois a nossa fé está em Jesus. (Salmo 46:1-3; 1 Pedro 1:6).
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1.º de janeiro



    Bom para você


    Provérbios 24:13-14


    A sabedoria é doce para a alma; se você a encontrar, terá um futuro brilhante. 
—Provérbios 24:14


    As pessoas ao redor do mundo gastaram cerca de 98,2 bilhões de dólares em chocolate em 2016. Esse número impressiona, mas não surpreende. O chocolate é delicioso e nós gostamos de consumi-lo. Assim, muitos pessoas se alegraram quando souberam que esse prazeroso doce tem benefícios significativos para a saúde. Contém flavonoides que ajudam a proteger o corpo contra o envelhecimento e as doenças cardíacas. Nunca uma recomendação médica foi tão bem recebida ou aceita, com moderação é claro!


    Salomão sugeriu que há outro “prazer” digno de nosso investimento: sabedoria. Ele recomendou ao seu filho comer mel “pois é bom” (24:13) e comparou sua doçura à sabedoria. A pessoa que se alimenta da sabedoria de Deus nas Escrituras a considera não apenas “doce para a alma”, mas também benéfica para o ensino e a capacitação. Ela nos equipa para “toda boa obra” que precisaremos realizar na vida (2 Timóteo 3:16-17).


    A sabedoria é o que nos permite fazer escolhas inteligentes e entender o mundo ao nosso redor. E vale a pena investir e compartilhar com os que amamos, como Salomão queria fazer com seu filho. Podemos nos sentir ainda melhor quando nos deleitamos com a sabedoria de Deus na Bíblia. É um doce prazer que podemos desfrutar sem limites; na verdade, somos encorajadas a fazer isso! Somos gratas a Deus pela brandura de Suas Escrituras! —Kirsten Holmberg


    De que maneira a sabedoria divina tem sido branda com você?


    Senhor Deus, por favor, nutre-nos com a Tua sabedoria.
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2 de janeiro



    Entrega secreta


    Mateus 6:1-4


    Mas, quando ajudarem alguém necessitado, não deixem que a mão esquerda saiba o que a direita está fazendo. 
—Mateus 6 :3


    Os lírios, tulipas cor-de-rosa e narcisos amarelos esperavam por Karin à porta de sua casa. Por 7 meses, uma pessoa cristã anônima lhe enviou lindos buquês. Mensalmente eles chegavam com uma nota de encorajamento bíblico e assinada: “com amor, Jesus”. Karin compartilhou as fotos dessas entregas secretas no Facebook.


    As flores lhe deram a oportunidade de celebrar a bondade de alguém e reconhecer o modo como Deus expressou o Seu amor por meio de Seu povo. Mês após mês, cada entrega secreta fazia com que os amigos de Karin ficassem gratos pelo inestimável presente de tempo que o Senhor dera a ela. À medida que Karin confiava no Senhor em sua batalha contra a doença terminal, cada flor e mensagem afirmavam a amorosa compaixão de Deus por ela.


    Esse anonimato reflete a atitude de coração que Jesus encoraja o Seu povo a adotar ao doar. O Senhor adverte contra a prática das boas ações “para ser admirado” por outros (Mateus 6:1). As boas ações destinam-se a ser expressões de adoração que transbordam de corações gratos por tudo que Deus tem feito por nós. Enaltecer a nossa generosidade com a esperança ou expectativa de sermos honradas pode tirar o foco do Doador de todas as coisas boas — Jesus.


    Deus sabe quando doamos com boas intenções (v.4) e quer que a nossa generosidade seja motivada pelo amor ao lhe darmos a glória, a honra e o louvor. — —Xochtil Dixon


    Como podemos dar o crédito a Deus e ao mesmo tempo aceitar a apreciação por servir aos outros?


    Jesus, somos-te gratas porque a doação é uma maneira maravilhosa de te agradecer pelo que nos concedeste.


    
      [image: flor]
    

  


  
    
      [image: flor]
    


    
3 de janeiro



    Aqui existem dragões?


    2 Timóteo 1:6-14


    …Deus não nos deu um Espírito que produz temor e covardia, mas […] amor e autocontrole. 
— 2Timóteo  
1:7


    Diz a lenda que, nas bordas dos mapas medievais, os cartógrafos demarcavam as fronteiras com as palavras: “Aqui existem dragões”, muitas vezes ao lado de vívidas ilustrações dos animais aterrorizantes supostamente à espreita. Não há muita evidência de que eles escreveram mesmo tais palavras, mas gosto de pensar que o fizeram. Talvez porque essas palavras soam como algo que eu poderia ter escrito na época — um aviso implacável de que, mesmo não sabendo o que aconteceria se me aventurasse no grande desconhecido, provavelmente não seria bom!


    Mas há um problema gritante com a minha política de autoproteção e aversão ao risco: esse problema é o oposto da coragem à qual sou chamada como cristã (2 Timóteo 1:7).


    Pode-se até dizer que estou errada sobre o que é realmente perigoso. Como Paulo nos explicou, seguir a Cristo corajosamente num mundo decaído às vezes será doloroso (v.8). Mas, como pessoas resgatadas da morte para a vida e tendo recebido a vida do Espírito fluindo em e através de nós (vv.9-10,14), como poderíamos não o seguir?


    Quando Deus nos dá um presente tão maravilhoso, a verdadeira tragédia seria retrocedermos com medo. Seria muito pior do que qualquer coisa que possamos enfrentar quando seguimos a direção de Cristo em território desconhecido (vv.6-8,12). Podemos confiar a Ele o nosso coração e o nosso futuro (v.12). —Monica LaRose


    Como o apoio e o amor de outros cristãos a encorajam a enfrentar os seus medos?


    Amado Deus, somos gratas por nos libertares de tudo o que poderia nos paralisar com medo e vergonha.


    
      [image: flor]
    

  


  
    
      [image: flor]
    


    
4 de janeiro



    O único Rei


    Mateus 2:1-12


    Eles se curvaram e o adoraram. 
—Mateus 2:11


    Elton, de 5 anos, ouvia o pastor falar sobre Jesus ter deixado o Céu e ter vindo para a Terra e suspirou profundamente quando o pastor orou agradecido por Cristo ter morrido por nossos pecados. “Ah não! Ele morreu?”, o garoto disse surpreso.


    Desde o início da vida de Cristo na Terra, havia pessoas que o queriam morto. Alguns sábios vieram a Jerusalém durante o reinado do rei Herodes, perguntando: “Onde está o recém-nascido rei dos judeus? Vimos sua estrela no Oriente e viemos adorá-lo” (Mateus 2:2). Quando o rei ouviu isso, ficou com medo de um dia perder sua posição para Jesus. Então, enviou soldados para matar todos os meninos de 2 anos para baixo em Belém e seus arredores. Mas Deus protegeu o Seu Filho e enviou um anjo para advertir os pais de Jesus a deixarem a área. Eles fugiram e Jesus foi salvo (vv.13-18).


    Quando Jesus completou o Seu ministério, Ele foi crucificado pelos pecados do mundo. A placa colocada acima de Sua cruz, embora feita para escarnecê-lo, dizia: “…Este é Jesus, o Rei dos judeus” (27:37). No entanto, três dias depois, Jesus saiu vitorioso do túmulo. Depois de ascender ao Céu, Ele sentou-se no trono como Rei dos reis e Senhor dos senhores (Filipenses 2:8-11).


    O Rei morreu por nossos pecados — meus, seus e do garoto Elton. Vamos permitir que Ele governe o nosso coração. —Anne Cetas


    Para você, o que significa ter Jesus como seu Rei? Existem áreas da sua vida onde Jesus não governa?


    Jesus, graças te damos por morreres voluntariamente por nossos pecados concedendo-nos o Teu perdão.
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5 de janeiro



    Todos precisam de compaixão


    Mateus 9:27-38


    Quando viu as multidões, teve compaixão delas, pois estavam confusas e desamparadas, como ovelhas sem pastor. 
—Mateus 9:36


    Jeferson era ainda um novo cristão recém-saído da faculdade quando trabalhou para uma grande empresa de petróleo. Como vendedor, ele viajava; e em suas viagens ouvia as histórias de muitas pessoas — algumas comoventes. Ele percebeu que os seus clientes precisavam mais da compaixão do que do petróleo — precisavam de Deus. Isso o levou a frequentar o seminário para aprender mais sobre a essência de Deus e depois se tornar pastor.


    A fonte da sua compaixão foi Jesus. Em Mateus 9:27-33, temos um vislumbre da compaixão de Cristo na cura milagrosa de dois homens cegos e de um homem possesso. Ao longo do Seu ministério terreno, Jesus pregou o evangelho e curou “…por todas as cidades e todos os povoados…” (v.35). Por quê? “Quando viu as multidões, teve compaixão delas, pois estavam confusas e desamparadas, como ovelhas sem pastor” (v.36).


    O mundo de hoje ainda está cheio de pessoas perturbadas e feridas que precisam do cuidado suave do Salvador. Como um pastor que lidera, protege e cuida de Suas ovelhas, Jesus estende a Sua compaixão a todos que vêm a Ele (11:28). Não importa o que temos vivenciado em nossos dias, encontramos em Jesus um coração transbordando de ternura e cuidado. E por termos sido beneficiadas pela amorosa compaixão de Deus, não podemos evitar, queremos oferecê-la aos outros.—Alyson Kieda


    Você experimentou o suave cuidado de Deus? Quem você pode alcançar com compaixão?


    Pai, somos-te gratas por Tua compaixão! Ajuda-nos a estender a Tua transbordante compaixão aos outros.
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6 de janeiro



    Tempo de desaceleração


    Salmo 90:4,12-15


    Ajuda-nos a entender como a vida é breve, para que vivamos com sabedoria. 
—Salmo 90:12


    Muita coisa mudou desde a invenção do relógio elétrico em 1840. Hoje, acompanhamos a hora em relógios inteligentes, smartphones e laptops. O ritmo da vida parece mais rápido — acelerando a nossa lenta caminhada. Isso acontece especialmente nas cidades e, segundo especialistas, pode ter efeito negativo na saúde. “Movemo-nos cada vez mais rápido e atendemos aos outros o mais rápido possível”, observou o professor Richard Wiseman. “Isso nos faz pensar que tudo deve acontecer de imediato”.


    Moisés é o autor de um dos salmos mais antigos da Bíblia no qual ele refletiu sobre o tempo. Ele nos lembra de que Deus controla o ritmo da vida. “Para ti, mil anos são como um dia que passa, breves como algumas horas da noite” (Salmo 90:4).


    O segredo do gerenciamento do tempo, portanto, não é ir mais rápido ou mais devagar. É permanecer em Deus investindo mais tempo com Ele. Dessa forma, entramos em sintonia uns com os outros, mas primeiro com Ele — Aquele que nos formou (139:13) e conhece os nossos propósitos e planos (v.16).


    Nosso tempo na Terra não será eterno. No entanto, podemos administrá-lo com sabedoria, não pela observação do relógio, mas entregando cada dia a Deus. Como Moisés disse: “Ajuda-nos a entender como a vida é breve, para que vivamos com sabedoria” (90:12).


    Então, com Deus, estaremos sempre na hora, agora e para sempre. —Patrícia Raybon


    Qual é o seu ritmo na vida? Você quer investir mais do Seu tempo com Deus?


    Deus gracioso, quando agirmos em desacordo contigo, aproxima-nos para permanecermos em ti.
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7 de janeiro



    Traga o que você tem


    João 6:4-14


    “Tragam para cá”, disse [Jesus]. 
—Mateus 14:18


    “Sopa de Pedra” é um conto antigo com muitas versões, sobre um faminto que chega a uma aldeia, mas ninguém lhe cede uma migalha de comida. Assim, ele coloca uma pedra e água em sua panela na fogueira. Intrigados, os aldeões o observam mexer sua “sopa”. Eventualmente, um traz duas batatas para adicionar à mistura; outro algumas cenouras, ainda outro traz uma cebola e, por fim, alguém traz um punhado de cevada. Um fazendeiro doa leite e o “caldo de pedra” torna-se uma saborosa sopa.


    Isso ilustra o valor de compartilhar e nos lembra de trazer o que temos, mesmo quando isso parece insignificante. Em João 6:1-14, lemos sobre um menino que parece ter sido a única pessoa na enorme multidão a lembrar-se de trazer comida. Os discípulos de Jesus tinham pouco uso para o escasso almoço do menino: cinco pães e dois peixes.


    Mas, quando esse pouco foi entregue ao Senhor, Jesus o multiplicou e alimentou milhares de pessoas famintas!


    Certa vez ouvi alguém dizer: “Você não precisa alimentar os cinco mil. Você só precisa trazer os seus pães e peixes”. Assim como Jesus utilizou a refeição de uma pessoa e a multiplicou muito além das expectativas ou da imaginação de qualquer pessoa (v.11), Ele aceitará os nossos esforços, dons e serviço. Jesus deseja que tenhamos vontade de lhe trazer aquilo que temos.—Cindy Hess Kasper


    O que você tem evitado trazer para Deus? Por que é difícil entregar essa área da sua vida a Ele?


    Jesus, ajuda-me a render tudo o que tenho a ti, sabendo que podes transformar o pouco em muito.
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8 de janeiro



    Em vez de vingança


    Romanos 12:17-21


    Se seu inimigo estiver com fome, dê-lhe de comer… 
—Romanos 12:20


    Depois que Jim Elliot e outros quatro missionários foram mortos por índios das tribos Huaorani em 1956, ninguém esperava o que aconteceu a seguir. A esposa de Jim, Elisabeth, a filha mais nova deles e a irmã de outro missionário decidiram viver entre os que mataram seus queridos. Elas passaram vários anos junto a essa comunidade aprendendo sua língua e traduzindo a Bíblia para eles. O testemunho de perdão e bondade dessas mulheres convenceu os Huaorani do amor de Deus por eles e muitos receberam Jesus como Salvador pessoal.


    O que Elisabeth e sua amiga fizeram é um exemplo incrível sobre não retribuir o mal com o mal, mas com o bem (Romanos 12:17). O apóstolo Paulo encorajou a Igreja em Roma a mostrar a transformação que Deus trouxera a suas vidas através de suas ações. O que Paulo tinha em mente? Eles deveriam ir além do desejo natural de se vingar. Deveriam demonstrar amor aos seus inimigos, satisfazendo suas necessidades, tal como fornecer-lhes alimento ou água, por exemplo.


    Por que fazer isso? Paulo cita um provérbio do Antigo Testamento: “Se seu inimigo estiver com fome, dê-lhe de comer; se estiver com sede, dê-lhe de beber” (Romanos 12:20; Provérbios 25:21-22). O apóstolo estava revelando que a bondade demonstrada pelos cristãos aos seus inimigos poderia conquistá-los e acender o fogo do arrependimento em seus corações.—Ester Pirosca Escobar


    O que você fará hoje para demonstrar o amor de Deus aos que o prejudicaram?


    Aba, Pai, ajuda-nos por meio de Teu Espírito a amar nossos inimigos e usa-nos para trazê-los a ti.
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9 de janeiro



    O poder da oração


    1 Samuel 7:7-14


    …Não pare de clamar ao Senhor, nosso Deus, para que ele nos salve dos filisteus. 
— 1 Samuel 7:8


    Um dia, quando fiquei profundamente preocupada com o bem-estar de alguém muito próximo a mim, encorajei-me com a história de Samuel, um sábio líder dos israelitas. Ao ler como ele intercedeu pelo povo de Deus ao enfrentarem problemas, reforcei a minha determinação em orar por quem amo.


    Os israelitas enfrentaram a ameaça dos filisteus, que já os tinham derrotado anteriormente, quando o povo de Deus não confiou no Senhor (1 Samuel 4). Depois de se arrependerem dos seus pecados, ouviram que os filisteus estavam prestes a atacar. Desta vez, porém, pediram a Samuel que continuasse orando por eles (7:8), e o Senhor respondeu claramente, confundindo os seus inimigos prontamente (v.10). Embora os filisteus pudessem ser mais poderosos do que os israelitas, o Senhor era o mais forte de todos.


    Quando sofremos por causa dos desafios enfrentados por aqueles que amamos e tememos que a situação possa não mudar, podemos ser tentadas a acreditar que o Senhor não agirá. Mas jamais devemos subestimar o poder da oração, pois o nosso Deus amoroso ouve as nossas petições. Não sabemos como Ele agirá em resposta aos nossos clamores, mas sabemos que, como nosso Pai, Ele anseia por nos envolver em Seu amor e quer que confiemos em Sua fidelidade. Por quem você pode orar hoje? —Amy Boucher Pye


    Deus nos ouve quando oramos


    Deus Pai, fortalece a minha fé para que eu sempre creia em Tua bondade e amor.
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10 de janeiro



    Recipientes limpos


    1 Pedro 4:7-11


    O ódio provoca brigas, mas o amor cobre todas as ofensas. 
—Provérbios 10:12


    “O ódio corrói o contêiner que o transporta.” Essas palavras foram pronunciadas pelo ex-senador Alan Simpson no funeral de George H. W. Bush. Tentando descrever a bondade de seu querido amigo, Simpson lembrou que o 41º presidente dos Estados Unidos adotou o humor e o amor, não o ódio, em sua liderança profissional e relacionamentos pessoais. Identifico-me com a citação daquele senador, e você? Quando nutro ódio causo dano a mim mesma!


    As pesquisas revelam o dano que causamos ao nosso corpo quando nos apegamos ao negativo ou liberamos rajadas de raiva. A pressão sanguínea sobe, o coração dispara, nosso espírito cede e nossos contêineres se corroem.


    O rei Salomão afirmou: “O ódio provoca brigas, mas o amor cobre todas as ofensas” (v.12). O resultado do ódio é uma disputa sangrenta entre povos de diferentes tribos e raças que fomenta o desejo de vingança, e as pessoas que se desprezam não conseguem se conectar.


    No entanto, o amor de Deus cobre, encobre, oculta ou perdoa, todos os erros. Isso não significa que negligenciamos erros ou justificamos o infrator. Quando alguém está verdadeiramente arrependido deixa de nutrir o erro. E se ele nunca se desculpar, ainda assim, liberamos os nossos sentimentos para Deus. Nós, que conhecemos o Deus de grande amor, devemos amar “…uns aos outros […] pois o amor cobre muitos pecados” (1 Pedro 4:8).—Elisa Morgan


    Como o calor da hostilidade pode consumir a nossa alegria pessoal e a paz do nosso entorno?


    Pai, rendo-me ao Teu amor que cobre todos os pecados para ser um recipiente puro no qual Tu habitas em amor.
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11 de janeiro



    Demonstre graça


    Miqueias 7:18-20


    …pisarás nossas maldades sob teus pés e lançarás nossos pecados nas profundezas do mar. 
—Miqueias 7:19


    “Quando a tragédia acontece ou fere, temos a oportunidades para demonstrar graça ou exigir vingança. Escolhi demonstrar graça”, observou o enlutado. A esposa do pastor Erik Fitzgerald morreu num acidente de carro causado por um bombeiro exausto que dormiu enquanto dirigia para casa. Os promotores queriam saber se ele pediria a pena máxima, mas o pastor escolheu praticar o perdão que pregava e surpreendentemente esses dois acabaram se tornando amigos.


    O pastor Fitzgerald vivia pela graça que recebera de Deus, que perdoara todos os seus pecados. Com sua atitude, o pastor ressoou as palavras de Miqueias, que louvou a Deus por perdoar o pecado e nos perdoar quando cometemos erros (v.18). O profeta usa uma linguagem visual para maravilhosamente nos mostrar até onde o perdão de Deus alcança o Seu povo. Ele afirma que Deus pisará sobre as nossas maldades e lançará os nossos erros no mar profundo (v.19). O bombeiro recebeu a dádiva da liberdade naquele dia, o que o aproximou de Deus.


    Seja qual for a dificuldade que enfrentamos, sabemos que Deus nos alcança com braços abertos e amorosos acolhendo-nos em Seu abraço seguro. O Senhor tem prazer em demonstrar Seu amor (v.18). Ao recebermos o Seu amor e graça, Ele nos concede força para perdoarmos os que nos ferem — até mesmo como esse pastor foi capaz de perdoar.—Amy Boucher Pye


    Você consegue pensar em alguém a quem precisa perdoar? Peça a Deus para ajudá-la a perdoar.


    Deus Pai, envolve-nos com o Teu amor, para que possamos demonstrar graça àqueles que nos magoam.
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12 de janeiro



    Esperando com a tartaruga


    Salmo 40:1-5,14-17


    Esperei com paciência pelo Senhor; ele se voltou para mim e ouviu meu clamor. 
—Salmo 40:1


    Outono após outono, quando a tartaruga pintada sente o inverno chegando, ela mergulha no fundo do lago e enterra-se no lodo e lama. Ela entra na sua concha e permanece imóvel: o ritmo cardíaco diminui e quase para. Sua temperatura corporal cai, aproximando-se de zero. Ela hiberna e espera. Permanece enterrada por seis meses, e seu corpo libera o cálcio de seus ossos em sua corrente sanguínea, de modo que ela lentamente começa a perder sua forma. Mas, com o descongelamento da lagoa, ela flutuará e voltará a respirar forte novamente. Seus ossos se reconstituirão, e ela sentirá o calor do Sol em sua concha.


    Penso na tartaruga pintada ao ler a descrição do salmista de esperar por Deus. Davi está em um “poço viscoso” de “lama e lodo”, mas Deus o ouve (Salmo 40:2). Deus o levanta e lhe dá um lugar sólido para firmar-se. Deus é “…meu auxílio e minha salvação…”, ele canta (v.17).


    Talvez pareça como se você estivesse esperando eternamente que algo viesse a mudar — uma nova direção em sua carreira, um relacionamento a ser restaurado, ter força de vontade de quebrar um mau hábito ou libertar-se de uma situação difícil. A tartaruga pintada e o salmista nos lembram que devemos confiar em Deus: o Senhor nos ouve e nos libertará. —Amy Peterson


    Há algo que você precisa deixar para trás, entregar a Deus e confiar nele?


    Pai, confiamos em Tua libertação. Dá-nos sabedoria para percebermos Tua grandeza e glória em nossa vida.
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13 de janeiro



    O maior mistério


    Colossenses 1:15-22


    O Filho é a imagem do Deus invisível e é supremo sobre toda a criação. 
—Colossenses 1:15


    Antes de crer em Jesus, ouvi o evangelho, mas lutei com a identidade de Cristo. Como Ele poderia oferecer perdão por meus pecados quando a Bíblia diz que somente Deus pode perdoá-los? Descobri que não estava sozinha em meus questionamentos depois de ler O conhecimento de Deus, de J. I. Packer (Ed. Mundo Cristão, 1980). Packer sugere que, para muitos incrédulos, “a afirmação cristã realmente surpreendente é que Jesus de Nazaré foi Deus feito homem… tão verdadeira e plenamente divino como o fato de Ele ser humano”. Portanto, essa verdade torna a salvação possível.


    Quando o apóstolo Paulo se refere a Cristo como “a imagem do Deus invisível”, ele está dizendo que Jesus é completa e perfeitamente Deus — Criador e Sustentador de todas as coisas no Céu e na Terra — mas também totalmente humano (Colossenses 1:15-17). Devido a essa verdade, podemos estar confiantes de que, através da morte e ressurreição de Cristo, Ele não apenas carregou sobre si as consequências de nossos pecados, mas também redimiu a nossa natureza humana, para que nós — e toda a criação — pudéssemos nos reconciliar com Deus (vv.20-22).


    Em um incrível ato inicial de amor, Deus, o Pai, revela-se nas Escrituras e por meio delas pelo poder de Deus, do Espírito Santo e por intermédio da vida de Jesus, o Deus Filho. Aqueles que creem em Jesus são salvos porque Ele é Emanuel — Deus conosco. Aleluia! —Xochitl Dixon


    Você já lutou para compreender muito mais sobre Jesus? Qual foi o resultado?


    Amoroso Deus, somos-te gratas por te revelares e trazeres a nossa reconciliação contigo por meio de Jesus.
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14 de janeiro



    Processo de amadurecimento


    Jeremias 15:15-18


    Quando descobri tuas palavras, devorei-as; são minha alegria e dão prazer a meu coração. 
—Jeremias 15:16


    No início de seu ministério de 50 anos na Inglaterra, Charles Simeon (1759–1836) conheceu seu vizinho, o pastor Henry Venn e suas filhas. Após uma visita, as filhas deste pastor comentaram sobre o quanto Simeon parecia rude e arrogante. O pai lhes pediu que buscassem um pêssego da árvore. Elas lhe questionaram o motivo de querer um fruto ainda imaturo e ouviram: “Bem, é verde agora, e devemos esperar por um pouco mais de sol e algumas chuvas, logo o pêssego amadurecerá e ficará doce. Assim será com o senhor Simeon”.


    Simeon, ao longo dos anos, foi transformado pela graça de Deus e por seu compromisso em ler a Bíblia e orar todos os dias. Um amigo que conviveu com ele por alguns meses testemunhou essa sua prática e comentou: “Esse era o segredo de tanta graça e força espiritual”.


    Em seu tempo diário com Deus, Simeon seguiu a prática do profeta Jeremias, que ouvia fielmente as palavras de Deus e dependia delas a ponto de dizer: “Quando descobri tuas palavras, devorei-as”. O profeta meditava profundamente sobre as palavras de Deus que eram a sua alegria e o prazer do seu coração (Jeremias 15:16).


    Se também nós somos semelhantes a uma fruta verde azeda podemos confiar que Deus nos ajudará a amadurecer por meio de Seu Espírito, à medida que o conhecemos através da leitura e obediência à Sua Palavra. —Amy Boucher Pye


    Você lê a Bíblia diariamente? De que maneira essa leitura a transforma?


    Deus, a Tua Palavra me alimenta e protege do pecado. Ajuda-me a manter o hábito da leitura bíblica diária.
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15 de janeiro



    Adoração como estilo de vida


    Salmo 100


    Sirvam ao Senhor com alegria, apresentem-se diante dele com cânticos. 
—Salmo 100:2


    Eu estava num centro de conferências e esperava na fila pelo café da manhã. Um grupo de mulheres entrou no refeitório. Eu sorri, cumprimentando a pessoa que estava na fila, atrás de mim, que correspondeu dizendo: “Eu a conheço”. Nós nos servimos e tentamos descobrir de onde nos conhecíamos, mas eu tinha a certeza de que ela me confundira com alguém.


    No almoço, ela me perguntou: “Você dirige um carro branco?”. Concordei, dizendo: “Sim alguns anos atrás”. Ela riu e disse: “Parávamos no mesmo semáforo quase todas as manhãs. Você cantava com alegria e mãos levantadas e sempre pensei que você estivesse adorando a Deus. Isso me fazia querer cantar, mesmo em dias difíceis”. Louvamos a Deus, oramos e almoçamos juntas.


    As pessoas percebem como os cristãos se comportam, mesmo quando pensamos que ninguém nos observa. À medida que adotamos um estilo de vida de adoração, podemos entrar na presença do nosso Criador a qualquer hora e em qualquer lugar. Quando reconhecemos o Seu amor e fidelidade, podemos usufruir da comunhão íntima com Ele e agradecê-lo pelos Seus cuidados contínuos (Salmo 100). Podemos inspirar outros, louvando-o em nosso carro, orando em público ou espalhando o Seu amor por meio de atos gentis para que todos “louvem o seu nome” (v.4). Adorar a Deus é mais do que um compromisso no domingo de manhã.—Xochitl Dixon


    Como podemos adorar ao Senhor com alegria ao longo do dia?


    Deus Todo-Poderoso, por favor, ajuda-me a viver para adorar-te com alegria e gratidão contagiante.
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16 de janeiro



    Profundezas do amor


    João 3:1-6


    Vejam como é grande o amor do Pai por nós, pois ele nos chama de filhos, o que de fato somos! 
—João 3:1


    Daniel, de 3 anos, tinha acabado de aprender a nadar quando pisou numa madeira podre e caiu num poço de 12 metros de profundidade no quintal de seu avô. Daniel conseguiu boiar, apesar dos 3 m de água abaixo dele, até que seu pai desceu para resgatá-lo. Os bombeiros trouxeram cordas para resgatar o menino, mas o pai estava tão preocupado com o filho que ele já havia descido pelas pedras escorregadias para certificar-se de que Daniel estava seguro. Até onde vai o amor de um pai pelos filhos!


    Quando João escreveu aos cristãos da Igreja Primitiva, que lutavam para encontrar o fundamento de sua fé enquanto o falso ensino corria solto entre eles, o apóstolo lançou estas palavras como verdadeiro salva-vidas: “Vejam como é grande o amor do Pai por nós, pois ele nos chama de filhos, o que de fato somos!” (1 João 3:1). Afirmar que os que creem em Jesus são “filhos” de Deus expressou a comunhão íntima e legal que validou o relacionamento de todos que confiam no Senhor. A que distâncias e profundezas Deus irá por Seus filhos!


    Há ações que apenas um pai tomará por seu filho, como descer num poço para o resgatar. Assim foi o supremo ato de nosso Pai celestial, que enviou o Seu único Filho para nos trazer a salvação e nos aproximar do Seu coração, restaurando-nos à vida com Ele (vv.5,6).—Elisa Morgan


    Quando Deus a salvou de um poço escuro de necessidade? Como Ele a levou a um lugar de esperança?


    Pai, obrigada por me alcançares em minhas necessidades resgatando-me e trazendo-me de volta para ti!
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17 de janeiro



    Soem as trombetas


    Números 10:8-10


    Façam soar as trombetas também em ocasiões alegres, nas festas anuais e no começo de cada mês… 
—Números 10:10


    O “Toque do silêncio” é uma chamada de trompete tocada pelos militares no final do dia e em funerais. Fiquei surpresa quando li as diversas letras e descobri que muitos versos terminam com a frase “Deus está próximo”. Seja antes que o escurecer se instale ou enquanto se lamenta a perda de um ente querido, suas palavras oferecem aos soldados a reconfortante garantia de que Deus está próximo.


    No Antigo Testamento, as trombetas também lembravam os israelitas de que Deus estava próximo. No meio da celebração das festas e festivais que faziam parte da aliança entre Deus e a nação de Israel, os judeus deveriam “soar as trombetas” (Números 10:10). Fazer soar a trombeta era um lembrete da presença de Deus, e de que o Senhor estava disponível quando os israelitas mais precisavam dele, e desejava ajudá-los.


    Ainda hoje, precisamos dos lembretes de que Deus está próximo. E em nosso estilo de adoração também podemos invocar a Deus em oração e louvor. Talvez as nossas orações possam soar como as trombetas clamando a Deus para nos ajudar. E o belo incentivo é que os ouvidos de Deus estão abertos às nossas orações (1 Pedro 3:12). A cada um de nossos apelos, Ele responde com a certeza de Sua presença que nos fortalece e nos conforta nas dificuldades e tristezas da vida.—Lisa Samra


    Quando as suas orações foram súplicas por ajuda? Como o lembrete de que Deus ouve as nossas orações o encoraja?


    Pai, obrigada por responderes ao meu pedido de ajuda e sustentar-me com Tua poderosa presença e amor.
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18 de janeiro



    O que há em seu interior?


    2 Coríntios 4:7-18


    Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que a excelência do poder seja de Deus e não de nós. 
— 2Coríntios 4:7


    Minha amiga perguntou-me: “Você quer ver o que tem dentro?”. Eu a tinha elogiado pela boneca de pano à moda antiga que sua filha segurava em seus pequenos braços. Curiosa, instantaneamente, respondi que sim, pois queria muito ver o que continha dentro. Ela virou o rosto da boneca para baixo e abriu um discreto zíper costurado nas costas. De dentro do corpo de tecido, Emília suavemente removeu um tesouro: a boneca de pano que ela tinha segurado e amado ao longo dos anos de sua própria infância mais de duas décadas antes. A boneca “exterior” era meramente uma “casca” sem este “forro” interior para lhe dar força e forma.


    Paulo descreve a verdade da vida, morte e ressurreição de Jesus como um tesouro, que se tornou evidente na frágil humanidade do povo de Deus. Esse tesouro capacita aqueles que confiam no Senhor a suportar adversidades impensáveis e a continuar servindo-o. Quando o fazem, Sua luz — Sua vida — brilha intensamente através das “rachaduras” de sua humanidade. Paulo nos encoraja a não desanimarmos (v.16) porque Deus nos fortalece para fazer a Sua obra.


    Como a boneca “interior”, o tesouro do evangelho em nosso interior traz propósito e força à nossa vida. Quando a força de Deus brilha através de nós, isso convida os outros a nos perguntar: “O que há em seu interior?”. Podemos então abrir o nosso coração e revelar a promessa de salvação em Cristo. —Kirsten Holmberg


    Obrigada, Senhor, por Tua salvação.


    O evangelho da verdade brilha através do quebrantamento do povo de Deus
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19 de janeiro



    Desenterre


    Rute 1:3-5,20-21


    Livrem-se de toda amargura… 
—Efésios 4:31


    Quando o seu irmão e a cunhada tiveram problemas matrimoniais, Rebeca orou pela reconciliação deles, no entanto, eles se divorciaram. Sem os protestos do pai, a mãe levou as filhas para outro estado e Rebeca distanciou-se das suas amadas sobrinhas. Anos depois, ela disse: “Por lidar sozinha com essa tristeza, uma raiz de amargura cresceu em meu coração e começou a espalhar-se à família e amigos”.


    Noemi também lutou contra a amargura. Seu marido morreu numa terra estrangeira, e 10 anos depois seus dois filhos morreram. Ela ficou desamparada com as noras, Rute e Órfã (Rute 1:3-5). Quando Rute e sua sogra voltaram ao país natal de Noemi, todos na cidade se alegraram por vê-las. Mas Noemi lhes disse: “o Todo-poderoso tornou minha vida muito amarga” (v.20). Noemi até lhes pediu para que a chamassem de “Mara”, ou seja, amarga.


    Quem de nós nunca enfrentou decepção, foi tentada pela amargura quando alguém disse algo doloroso, teve uma expectativa frustrada ou ficou ressentida pelas exigências dos outros? Quando reconhecemos isso diante de Deus e lhe entregamos o que acontece no interior do nosso coração, nosso afetuoso Jardineiro pode nos ajudar a desenterrar quaisquer raízes de amargura, estejam elas ainda pequenas ou crescendo há anos. Ele pode substituí-las por um espírito doce e alegre. —Anne Cetas
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